
Se a oposição quisesse disputar 
crise do PT alcança as es-
querdas e o que resta de 
oposição no País num mo-

' mento em que o governo do presi-
'dente Fernando Henrique Car-
doso apresenta sinais de desgas-
"te. O desgaste natural, produzi-
do pele exercício mesmo do po-
der, e aquele provocado pelo jei-
to de ser e de agir do presidente, 
'que as pesquisas de opinião co-
`meçam a detectar. No campo 
das esquerdas, é possível que da 
crise resulte uma evolução políti-
:ca, com a definição mais clara 
das posições, o que é saudável. O 
'problema é que o jogo político 
tende a amesquinhar-se nas tem-
poradas eleitorais, como a que es-
'tamos vivendo. 

Da queda-de-braço entre o PT 
fluminense e a direção nacional, 
tanto pode resultar uma nova 
realidade política quanto um 
compromisso eleitoreiro, de cur-
ta duração. En-

"Iendarn-se os pe-
1  listas a esse res-
`peito, mas o dado 
concreto é que as 
'esquerdas per-
dem, no conflito 
interno, tempo 
'precioso da cam-
panha eleitoral. 
Correm,  inclusi-
.ve, o risco de não 
participar do jogo 
com urna candida-
tura competitiva, 
'deixando ao presi- Ricardo Amaral é 
dente a possibili- jornalista 
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mo para quem 	eleitora 
pretende votar 11—  
em Fernando 
Henrique, não é a melhor opção. 
O debate político seria rebaixa-
do, arranhando a legitimidade 
do resultado eleitoral. Nem 
FHC deseja isso. 

IPor mais respeitáveis que se-
jam as razões de paulistas e ca-
riocas no confronto interno da es-
querda, é curioso que ele tenha 
eclodido num momento em que 
a candidatura de Luiz Inácio Lu-
la da Silva estava deixando de 
ser uma miragem eleitoral para 
ganhar possibilidades mais con-
cretas, apesar da alta rejeição 
em torno do candidato. O fenô-
meno ocorre menos por mérito 
de Lula — que não agregou novas 
'qualidades às já conhecidas —
mas pelos erros do presidente e 
da coligação governista, o des- 

A. 

	• que o governador 
petista de Brasí-

lia e uma dezena de prefeitos já 
fazem, pagando aos pais para 
manter os filhos na escola. E 
uma cópia imperfeita da idéia 
de Cristóvam Buarque e uma 
descaracterização da proposta 
de renda mínima do próprio Su-
plicy. Ao aprová-lo, a maioria 
do Congresso cuidou de apagar 
as impressões digitais do PT, 
pensando nos dividendos eleito-
rais. Para o miserável, no entan-
to, dinheiro no bolso e filho na es-
cola são necessidades que não 
têm ideologia. 

A Bolsa Escola federal e tucana 
não está sendo distribuída porque 
a área econômica não fez as contas 
para saber quem tem direito a ela. 
Se a esquerda quisesse, teria aí um 
bom e honesto mote de campanha. 

gaste mencionado acima. Um 
dos fatores, apontado em pesqui-
sas e percebido nas ruas pelo ho-
mem comum, é a imagem de in-
sensibilidade para os dramas so-
ciais que o presidente transmite, 
seja essa percepção justa ou não. 

FHC não esteve de corpo pre-
sente no incêndio de Roraima, 
como não deve estar no sertão es-
turricado do Nordeste em seca. 
Lula esteve no fogo e parte esta 
semana para o sertão. Foi e será 
novamente acusado de fazer de-
magogia. Fernando Henrique 
tem a aversão dos intelectuais à 
demagogia, embora a pratique 
no Canadá. Acredita, com boa 
dose de razão, que, nas tragé-
dias, o importante é a presença 
do governo, não do presidente. 
Ruim mesmo é quando nem um 
nem outro comparecem, um flan-
co que a oposição poderia explo-
rar se estivesse disputando elei-

ções contra o go-
verno e não con-
tra si mesma. 

Se entrasse na 
campanha, a opo-
sição estaria alar-
deando, agora, a 
carta que o sena-
dor Eduardo Su-
plicy enviou ao 
presidente da Re-
pública cobrando 
a regulamentação 
do programa de 
renda mínima 
aprovado pelo 
Congresso e san-
cionado por FHC 
no dia 10 de de-
zembro do ano 
passado. O pro-
grama federal 
não_ &grande coi-, 
sa se comparado 
à Bolsa Escola 


